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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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 DOAÇÃO DE CORPOS PARA ENSINO E PESQUISA: 
UMA VISÃO MULTIDISCIPLINAR

CAPÍTULO 8

Silvania da Conceição Furtado
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Esta pesquisa foi financiada pela Fundação de Amparo à 
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Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 
da Universidade Federal do Amazonas, foi desenvolvida 
pelo Núcleo de Estudo e Pesquisa em Ciências da Saúde.

RESUMO: O uso de corpos humanos mortos 
para estudo inicia-se sistematicamente no final 
da Idade Média e chega até os dias de hoje 
onde o ensino da anatomia é realizado nas 
Universidades tanto por métodos de dissecação 

de cadáveres como de peças cadavéricas 
formolizadas. Diante da diminuição do número 
de doações de cadáveres, os métodos 
alternativos de ensino na anatomia tornaram-se 
cada vez mais úteis, visto que a necessidade 
de corpos para estudo é maior do que a 
disponibilidade. Sendo assim, este projeto teve 
por objetivo relatar a opinião dos estudantes de 
Ciências da Saúde da Universidade Federal do 
Amazonas sobre a doação de cadáveres para 
fins de ensino e sensibilizar a opinião pública 
para o assunto da doação cadavérica. Esse 
estudo se constituiu em um estudo qualitativo, 
do tipo descritivo-exploratório, utilizando-se 
de uma amostra de 500 alunos matriculados 
nos cursos de Ciências da Saúde onde foram 
aplicados questionários para análise dos dados. 
Este projeto foi submetido ao Comitê de Ética 
em Pesquisa e obteve aprovação através do 
CAAE nº 53215716.7.0000.5020. Os resultados 
obtidos pela pesquisa apoiam a concepção de 
que os alunos são favoráveis ao uso de corpos 
humanos no ensino e pesquisa, porém não 
conhecem bem a legislação que regulamenta a 
utilização de corpos de indigentes e de mortos 
não reclamados pelas respectivas famílias, 
tampouco como agir em caso de interesse 
pessoal. Os dados apresentados refletem a 
importância da disponibilização de informação 
à população.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia.  Bioética. 
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Estudantes. Ensino. Doação voluntária de corpos

ABSTRACT: The use of dead human bodies for anatomy study has begun systematically 
at the end of Middle and the present where the anatomy teaching is performed into 
the Universities, both by methods of dissecting cadavers and training corpses .Faced 
with a decline in the number of cadaver donations, alternative methods of teaching in 
anatomy have become increasingly useful, as the need for bodies for study is greater 
than availability. Therefore, this project aimed to report the opinion of the students of 
Health Sciences from the Federal University of Amazonas on the donation of cadavers 
for didactic purposes and awareness of the subject of cadaveric donation. This study 
consistes as a qualitative, descriptive-exploratory study, using a sample of 500 enrolled 
in Health Sciences courses, where questionnaires were applied to the data analysis. 
This project was submitted to the  appreciation of Ethics Committee through CAAE nº 
53215716.7.0000.5020. The results that were obtained by the research support by a 
research project on human rights and higher education, which is not seen as a law that 
regulates the use of bodies of indigent and elderly people not claimed by families, nor 
how to act in case of interest folks. The data is of interest for the public information.
KEYWORDS: Anatomy. Bioethics. Students. Teaching. Voluntary donation of bodies

INTRODUÇÃO

A anatomia humana é a área da ciência que estuda a morfologia e a estrutura 
dos seres humanos. Ela utiliza de meios teóricos (aula teórica com utilização de 
recursos de imagens) e práticos, que incluem o estudo em modelos e cadáveres 
humanos (BALMED, 1968). O contato entre o futuro profissional de nível superior 
com o cadáver envolve aprendizado técnico e reflexão sobre as limitações humanas 
e a necessidade de lidar com a morte como um fato da vida, o que é essencial para 
quem atua na área da saúde (AZIS, 2002). 

Do ponto de vista bioético, área multidisciplinar que permite o diálogo sobre 
questões hodiernas, o cadáver humano não deve ser visto como simples objeto 
de estudo, por envolver vínculos emocional e afetivo entre os indivíduos que 
estabelecem uma relação (COHEN e GOBBETTI, 2003). Além disso, o cadáver tem 
uma importância cada vez maior entre os vivos, além de despertar interesse nas 
áreas de ensino, pesquisa, arte, ética e direito, e ganhou, ao longo da história, valor 
inestimável. Isto traz implicações moral, legal, religiosa, ética e social, que devem 
ser consideradas por todos os cursos que possuem a disciplina de anatomia em 
suas grades curriculares (FRANÇA, 1992; COSTA e FEIJÓS, 2009). 

A redução do número de cadáveres humanos cedidos ao ensino e à pesquisa é 
uma realidade. No Brasil, apesar das campanhas para doação de corpos ou partes 
deles para o ensino e pesquisa científica, o tema é bastante questionável (DA COSTA 
et al., 2007). A doação de cadáver humano ao longo da história sofre influências 
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de crenças e valores pessoais, culturais, religiosos e políticos (WATANABE, 1998; 
CHAGAS, 2001). 

Para entender melhor esses fatores e proporcionar a difusão do conhecimento, 
este projeto teve por objetivo relatar a opinião dos estudantes da área de Ciências 
da Saúde da Universidade Federal do Amazonas sobre a doação de cadáveres para 
fins de ensino e sensibilizar a opinião pública para o assunto da doação cadavérica 
abordando questões bioéticas que envolvem o manuseio do cadáver humano. 

REVISÃO DA LITERATURA

A Anatomia Humana, ramo das Ciências Biológicas, estuda a arquitetura do 
corpo, suas estruturas e relações. Trata-se de uma ciência antiga com relatos desde 
a pré-história, quando o homem necessitava deste conhecimento para caçar e 
sobreviver.

O uso sistemático do cadáver humano em Anatomia ocorreu no final da 
Idade Média. Dos primórdios da história humana até hoje, o cadáver e suas peças 
cadavéricas são um recurso eficiente na compreensão do corpo e no processo 
dinâmico de ensino e aprendizagem da Anatomia, Fisiologia e Patologia. Além de 
despertar curiosidade e fascínio, o cadáver possui vários significados e, dessa forma, 
envolve emoção, afeto ou repulsa visual (MANDRESSI, 2008).

O cadáver humano tem importância inquestionável na área Biomédica. Para 
manter o desenvolvimento científico dessa área, foi necessário, ao longo da história, 
manter a tradição prática por falta de uma lei federal que regulamentasse a obtenção 
e utilização do cadáver humano – ou parte dele – para fins didáticos e de pesquisa. 
Existiam apenas a tradição oral, sem maiores formalidades e vagas referências em 
regulamentos paralelos (ESPIRITO SANTO et al., 1981; FRANÇA, 1992; WATANABE, 
1998; VIEIRA, 2001).

Atualmente no Brasil, a doação de órgãos transcorre de forma ainda pouco 
esclarecida à população, cheia de mitos, tabus e mal entendidos. O que envolve 
questões socioculturais, econômicas, afetivas, técnicas e éticas que merecem 
discussão e pesquisa (MASSAROLLO; SANTOS, 2005).

Estudos e ensino teórico e prático são necessários para os profissionais em 
relação a morte e o morrer, para que eles, por sua vez, possam fornecer o devido 
suporte aos pacientes e seus familiares. Isto pode acontecer nas aulas de Anatomia 
Humana, pois abordar a temática no primeiro ano do curso, pode modificar a 
percepção e o comportamento do estudante tornando-os mais aptos a lidar com a 
morte (VIANNA; PICCELLI, 1998).

Diálogo multidisciplinar sobre a importância do cadáver no ensino e na pesquisa 
e a proposição de políticas públicas que respeitem a vontade expressa do indivíduo 
ao uso de seu corpo são uma maneira concreta de manifestação de uma sociedade 
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democrática, Nesse sentido, a temática supracitada é atual, relevante e prioriza como 
fonte de doação de corpos a autonomia da vontade do doador e não a presunção de 
doação dos corpos não reclamados (CLOSET, 1993).

De acordo com o Código Civil brasileiro, é válida, com objetivo científico, ou 
altruístico, a disposição gratuita do próprio corpo, no todo ou em parte para depois 
da morte. Parágrafo único: o ato de disposição pode ser livremente revogado a 
qualquer tempo (BRASIL, 2010). 

Dembogurski et al. (2011) concluíram que o Programa de Doação de Corpos é 
inicialmente bem sucedido, devido ao expressivo aumento no número de doações 
em vida e que os maiores benefícios são o acesso à informação para aqueles que 
demonstram interesse de doar, além do ganho em qualidade de ensino para a 
Instituição de Ensino que recebe a doação.

Sadala (2001) “considerou que os familiares vivenciam uma experiência de 
choque, descrença, sofrimento, confusão e se mostram, de momento, incapazes de 
compreender e aceitar a realidade”. Alguns familiares têm dificuldades por motivos 
religiosos e crenças pessoais, mas também por desconhecer a vontade do seu familiar 
diante da decisão de doar os próprios órgãos. Aparentemente, é mais tranquilo doar 
os órgãos quando a família tem ciência da decisão do familiar ou das de suas ideias 
sobre a doação de órgãos. Quando os familiares têm na religião suporte ideológico 
e apoio para tal decisão e acreditam que a doação de órgãos é moralmente correta 
este processo é menos doloroso (SADALA, 2001).

Em nosso país, a doação de corpos nos últimos anos, ainda que timidamente, 
começa a apresentar certo desenvolvimento e provocar discussões. A falta de 
regulamentação pelo Governo Federal provoca restrição a determinadas regiões. 
Por exemplo, o Estado do Paraná, por meio da Lei Estadual n0 15.471/07, instituiu 
o “Conselho Estadual de Distribuição de cadáveres”, com a finalidade de fazer a 
distribuição de cadáveres não identificados, não reclamados ou doados, para todas 
as Instituições de Ensino Superior Estatuais e Particulares, que possuam em seus 
currículos as disciplinas de Anatomia e/ou Pesquisas Científicas em Cadáveres 
(PARANÁ – PR, 2007).

A participação das autoridades governamentais e dos setores públicos 
associados à aplicação da legislação atual permite a implantação de um sistema 
de doação de corpos (WATANABE, 1998). Esse processo de implantação envolve a 
realização de campanhas de divulgação para sensibilizar e esclarecer a população 
e os possíveis doadores.

Pesquisa realizada com estudantes da área da saúde demonstrou que a 
maioria dos entrevistados considerou indispensável o uso de cadáver humano nas 
aulas práticas e afirmaram ter recebido informação sobre o respeito ao manipular 
um cadáver. O manuseio do cadáver se reflete na conduta do futuro profissional com 
seus pacientes, fortalecendo a humanização dos profissionais da saúde (COSTA; 
LINS, 2012)
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MATERIAS E MÉTODOS

Esta pesquisa se constituiu em um estudo qualitativo, do tipo descritivo – 
exploratório e foi desenvolvida no município de Manaus – AM, na Universidade 
Federal do Amazonas – UFAM, nas respectivas unidades acadêmicas da Faculdade 
de Medicina, Odontologia, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia e Psicologia. A 
amostra foi composta de 500 estudantes matriculados nos cursos supracitados. O 
número amostral foi determinado considerando 50% de heterogeneidade, 5% de 
margem de erro e 99% de nível de confiança de um total de 1.906 discentes destes 
cursos de graduação.

Para o estudo foram utilizadas diferentes técnicas e instrumentos, de modo a 
sistematizar a coleta de dados e sua análise mediante aplicação de questionários 
que continham questões exclusivamente objetivas relacionadas às metodologias 
aplicadas no ensino da anatomia humana, assim como questões bioéticas ligadas 
ao uso de cadáveres humanos para estudo. 

Os alunos devidamente matriculados nos cursos de Ciências da Saúde da UFAM 
foram selecionados aleatoriamente e convidados a participar da pesquisa e, os que 
aceitaram participar preencheram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e, em seguida, responderam em suas salas de aula ou no rol das Unidades 
os questionários individuais. 

Quanto à metodologia, os alunos foram questionados sobre: a morte, o uso de 
cadáveres humanos no ensino e na pesquisa, a Legislação que regulamenta o seu 
uso, o termo Doação não apenas de corpos, mas também de órgãos, a prática ilícita 
da comercialização de corpos, as crenças religiosas (tabus, medos e dogmas) e seu 
interesse em doar seu corpo para uma Instituição Científica.

Análise dos Dados 

A análise foi qualitativa seguindo as seguintes etapas: 
Etapa 1 – Transcrição na íntegra dos questionários individuais respondidos 

para uma planilha de dados. 
Etapa 2 – Organização das informações incluindo a identificação do tipo de 

informação. 
Etapa 3 – Iniciação da formação de categorias que consistem num conjunto de 

expressões com características similares. 

RESULTADOS

O uso de cadáveres no ensino e pesquisa apresenta forte ambiguidade axiológica 
dentro da nossa sociedade. Pelos usos e costumes, sempre nos utilizamos, quase 
que unicamente, do cadáver não reclamado como fonte para o ensino e pesquisa. 
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Esta, porém, nunca foi suficiente, diante da necessidade, não raramente, maior do 
que a disponibilidade.

Dos 1.906 discentes matriculados nos cursos de Ciências da Saúde da UFAM, 
500 foram inseridos na amostra. A análise dos dados evidenciou que os voluntários 
eram, em sua maioria, do gênero feminino e cristãos (Tabela 1), com idade entre 18 
e 50 anos.  

Variáveis Níveis N %

Sexo 
Feminino 332 66,4
Masculino 168 33,6

Religião

Católica 174 34,8
Evangélica 128 25,6
Ateu 110 22,0
Outra 60 12,0
Espírita 28 5,6

Tabela 1. Distribuição dos acadêmicos voluntários, segundo sexo e religião.

Quanto a doação, a maioria (61,6%) concordaria em doar seu corpo à uma 
instituição e reconhece a importância dos princípios bióticos no estudo com cadáveres 
(92%).

Sobre a religião, quando perguntados sobre a importância do culto ao cadáver 
desconhecido, 162 (32,4%) concordaram com a questão, 264 (52,8%) discordaram 
e 74 (14,8%) ficaram em dúvida. Desses 52,8% que discordaram, 25,76% seguiam 
o catolicismo, 28,03% eram evangélicos, 4,55% espíritas, 12,88% seguiam outras 
religiões e 28,79% se consideravam ateus, ou seja, não crentes em Deus e nesse 
caso, também não crentes na importância do culto ao cadáver desconhecido (Figura 
2).

Concordo Discordo Dúvida
Concordaria em doar o corpo à uma instituição 
científica se fosse para fins terapêuticos

308
(61,6%)

86
(17,2%)

106
(21,2%)

As crenças religiosas das famílias devem ser levadas 
em consideração se o ‘Estado” reclamar um cadáver 
para experiências científicas.

386
(77,2%)

52 
(10,4%)

62 
(12,4%)

Para despertar o respeito e a importância do cadáver 
no estudo da anatomia é necessário sempre a 
realização de um culto no início de cada semestre 
letivo.

162
(32,4%)

74 
(14,8%)

264 
(52,8%)

Tabela 2. Doação e Influência da religião sobre o uso de cadáveres para ensino e pesquisa.

Nesse sentido, observou-se que, apesar da grande dificuldade de se obter 
cadáveres novos para a Instituição e conscientizar a população, pincipalmente a 
comunidade acadêmica para este ato, mais de 60% dos questionados “concordaram 
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em doar seu corpo”, o que mostra um importante avanço sobre o assunto abordado. 
Na abordagem das questões bioéticas, a maioria dos alunos (92%) se mostrou 

informados quanto à bioética envolvida no uso de cadáveres como material de 
estudo. Dos questionados, 74,4% consideram ainda que as aulas de anatomia 
humana preparam o futuro profissional para ter equilíbrio emocional e ser mais 
humano (Tabela 2). Essa opinião vai ao encontro daqueles que sustentam que a 
ausência da relação do aluno com o cadáver implica um futuro enfraquecimento da 
relação com o paciente, dificultando o processo da humanização (QUEIROZ, 2005). 

Entre os voluntários, 93,2% considerou a maturidade emocional importante para 
a postura adequada diante de um cadáver. Muitos estudantes (91,6%) receberam 
informação sobre a importância do respeito ao cadáver ou partes dele, não o tratando 
como um simples material de estudo (Tabela 2).

Concordo Em dúvida Discordo
O cadáver humano para ser usado como material de estudo o 
estudante deve conhecer os princípios bioéticos e não apenas 
éticos.

460
(92%)

16
(3,2%)

24
(4,8%)

As aulas de anatomia humana prepara o profissional a ter 
equilíbrio emocional e ser mais humano. 372 (74,4%) 32

(6,4%) 96 (19,2%)

A pessoa para despertar uma postura adequada diante de um 
cadáver precisa ter maturidade emocional. 466 (93,2%) 14

(2,8%)
20
(4%)

É importante ter respeito ao manipular um cadáver ou parte 
dele, não tratando-o como um simples material de estudo. 458 (91,6%) 14

(2,8%)
28
(5,6%)

Tabela 2. Questões bioéticas x doação de corpos.

Abordando sobre os princípios legais e a Lei que dispões sobre o uso de 
cadáveres para ensino e pesquisa, 74,4% dos questionados discordaram sobre a 
prática da comercialização de cadáveres humanos. 

Quando abordados sobre o exercício da Lei e sua funcionalidade no que se 
refere à doação voluntária dos corpos após a morte, 68,4% não souberam responder 
ou ficaram em dúvida sobre a questão, 19,2% concordaram e 12,4% discordaram da 
questão, o que significa que, apesar da falta de conhecimento do assunto abordado, 
os alunos tem a convicção de que nada justifica a doação de corpos, além do fato da 
disponibilização gratuita e voluntária dele. 

Quando perguntados sobre a comercialização de corpos ser autorizada por Lei, 
uma vez que, isso evitaria o comércio paralelo entre as instituições, 48,8% discordaram 
da questão e 33,6% concordaram. E ainda, 55,2% dos alunos concordaram que pela 
Lei 8.501/92 fica vedada quaisquer vantagens financeiras na entrega e utilização de 
cadáveres (Tabela 3). 
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Concordo Em dúvida Discordo
A prática da comercialização de cadáveres humanos é 
justificável por conta da dificuldade de se conseguir peças 
anatômicas para ensino e pesquisa

82
(16,4%)

46
(9,2%)

372
(74,4%)

Para evitar comércio paralelo entre as Instituições que 
manipulam “cadáveres desconhecidos”, a comercialização 
deveria ser autorizada por lei.

168
(33,6%)

88
(17,6%)

244
(48,8%)

A Lei 8.051/92 que regulamenta o uso de cadáveres não 
reclamos para ensino e pesquisa diz: “Fica vedada a percepção 
de quaisquer vantagens financeiras na entrega e utilização de 
cadáveres”.

276
(55,2%)

200
(40%)

24
(4,8%)

A Lei que prevê o destino do cadáver não reclamado retrata 
exatamente os aspectos no que se refere à doação espontânea 
de corpos após a morte.

96
(19,2%)

342
(68,4%)

62
(12,4%)

Tabela 3. Princípios legais e a Lei x doação de corpos

 assim, percebe-se que os alunos estão cada vez mais familiarizados com o 
assunto, e isso pode ser justificado pelo fato de que, nos últimos anos, no início 
de cada semestre letivo, através dos professores do departamento de morfologia, 
acontece uma aula magma de anatomia humana, voltada para os alunos da área 
da saúde, onde se abordam temas como a Doação de Cadáveres para ensino e 
pesquisa.

	 Dessa forma, os resultados obtidos pela pesquisa apoiam a concepção de que 
os alunos são favoráveis ao uso de corpos humanos no ensino e pesquisa, porém 
não conhecem muito bem a legislação a qual regulamenta a utilização de corpos 
de indigentes e de mortos não reclamados pelas respectivas famílias, tampouco 
como agir em caso de interesse pessoal. Este trabalho demonstra a necessidade 
de programas de esclarecimento e de conscientização da população no que diz 
respeito à doação espontânea de corpos para o estudo e a pesquisa.

DISCUSSÃO

Os dados apresentados refletem a importância da disponibilização de informação 
à população. Além disso, uma equipe institucional preparada para receber o doador é 
fundamental para a concretização do processo de uma forma ética e confortável para 
a família, em um momento que enfrenta a dor da perda. Nota-se que os graduandos 
demonstraram interesse em doar seu corpo, isso pode sugerir que a doação é uma 
atitude de indivíduos bem esclarecidos e pode se tornar uma opção alternativa que 
a pessoa toma em vida em relação ao seu corpo após a morte.

De acordo com o site da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto 
(FMUP) em Portugal, com a publicação do Decreto-Lei nº 274/99, tornou-se possível 
doar “com força de lei” o corpo aos Institutos de Anatomia para efeitos de ensino 
médico. Embora seja um tema quase tabu, os profissionais da saúde podem divulgar 
e esclarecer dúvidas sobre o tema. 
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Novaes, Vilarino e Gaudêncio (2014) em nota, afirmaram que qualquer pessoa 
pode contribuir para melhorar a formação dos alunos de medicina e médicos 
demonstrando em vida, o desejo de doar o seu corpo para investigação. No Brasil, 
Marsola (2013) demonstrou que o fluxograma para doação voluntária de corpos, 
adotado na Universidade de São Paulo denominado de “PDVCE”, fornece os 
subsídios para que os docentes e funcionários da Universidade responsáveis pelo 
programa de doação voluntária de corpos tramitem as informações corretas aos 
potenciais doadores, porém, a autora acrescenta que a captação de corpos de 
doadores depende de sua divulgação pelos canais de mídia de massa.

Atreladas à lei 10406/2002, as Universidades Federais de Minas Gerais 
(UFMG) e de Ciência e Saúde de Porto Alegre (UFCSPA), criaram, oficialmente, um 
Programa Voluntário de Doação de Corpos para Estudo Anatômico, adaptando-se 
às normas vigentes em seus respectivos municípios.

Apesar da escassez de corpos não reclamados destinados ao estudo da 
Anatomia, do advento de recursos computadorizados e do emprego de modelos 
nessa disciplina para a formação dos profissionais das diferentes áreas da saúde, 
a dissecação nos dias de hoje, ao redor do mundo, é praticada em corpos obtidos 
em programas de doação bem estabelecidos (DLUZEN et al., 1996; WATKINS et al., 
1998; CAHILL; ETTARH, 2008; ROCHA et al., 2012).

A divulgação em canais de ampla circulação do programa de doação é sem 
dúvida a premissa básica para o seu sucesso, uma vez que o programa instituído 
por Taylor e Wilson (2007) na “Queen´s University of Belfast” na Irlanda do Norte, 
no início com número reduzido de doações, passou a receber número expressivo 
de corpos após adotar esse procedimento. O mesmo foi observado por De Caro, 
Macchi e Porzionato (2009) que, após institucionalizarem a “Comissão sobre Doação 
para a Educação Médica”, o departamento de Anatomia da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Pádua, recebeu diversas declarações de pessoas desejando 
doar o corpo para estudo, fruto da divulgação em mídia de massas, em reuniões e 
congressos científicos.

Esses dados também corroboram com os divulgados por Sato (2007) de que, 
no Japão após a criação da “Lei de Doação de Corpos” em 1983, passou a ocorrer 
o suprimento adequado de cadáveres para ensino; por Cornwall e Stringer (2009) 
em Otago, onde o programa oficial de doação estabelecido em 1943 vem permitindo 
o recebimento de mais de 40 cadáveres por ano, e por Rocha et al (2012), que 
implantou em 2008 o programa de doação voluntária da Universidade Federal de 
Ciências da Saúde de Porto Alegre e, desde então viu o número se elevar de 26 para 
147 corpos.

Desta forma, abordar este tema no Instituto de Ciências Biológicas da UFAM, 
permitiu, além do esclarecimento acerca do tema: doação voluntária de corpos 
para ensino e pesquisa; conhecer a opinião de indivíduos pertencentes à área, 
possibilitando que numa futura implantação deste programa na Universidade Federal 
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do Amazonas, a forma de divulgação seja mais direcionada a este público específico 
a fim de suprir a necessidade de cadáveres utilizados nos laboratórios de Anatomia.

CONCLUSÃO

A doação de corpos é um assunto melindroso e por isso é necessário um forte 
empenho de todos os que possam interferir na sua divulgação. O conhecimento 
acerca das leis e programas de doação voluntária é fundamental para o êxito de 
uma Educação em Saúde fundamentada no estudo da anatomia do corpo humano 
em cadáveres.

A motivação para o ato de doar se adquire através de esforço conjunto da 
Universidade com a sociedade e o Ensino Superior pode funcionar como ferramenta 
de multiplicação e divulgação de tais atitudes filantrópicas pela melhoria do ensino 
na área da saúde.
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